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RESUMO

Este artigo relaciona dimensionamento do corpo humano com as medidas antropométricas utilizada pelas indústrias do vestuário da região Noroeste, abrangendo as cidades de Maringá e Cianorte, consideradas polos de produção no segmento de vestuário. O objetivo da pesquisa é detectar, através de formulário aplicado às indústrias, qual o processo que as modelistas empregam para chegar às atuais medidas do corpo humano utilizadas na confecção das peças de vestuário específicas para o público-alvo que a empresa atende. Entre as indústrias que fizeram parte da pesquisa, foi analisada a necessidade ou não de padronização regionalizada das tabelas antropométricas.
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ABSTRACT
This article reports the dimensions of the human body with anthropometric measurements used by the clothing industries of the Northwest region, embrace the cities of Maringa and Cianorte, considered centres of production in the segment of clothing. The objective of the process is to detect form used by the industries, which the case that the “modelistas” used to reach the current measures of the human body used in the manufacture of the garments to the specific of the target's company serves. Among the industries that were part of the study, it examined the need to standardize the regional anthropometric tables.
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1. INTRODUÇÃO

Devido a diversos fatores, dentre eles a miscigenação, cruzamento inter-racial de seres humanos de origens diversas como indígenas, europeus e africanos, aliados à grande extensão territorial, com seus 8.511.965 km2, o Brasil é o país mais extenso da América do Sul, o terceiro das Américas e o quinto do mundo em área territorial. Esses fatores geram dificuldades de padronizar as medidas antropométricas para serem utilizadas pela indústria do vestuário, provocando desconforto tanto para os empresários como para os usuários dos produtos provenientes das indústrias brasileiras.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), no ano de 1995 divulgou a NBR 13.377 – Medidas do corpo humano para vestuário – Padrões referenciais, que tinha o objetivo de padronizar os tamanhos de artigos do vestuário, em função das medidas do corpo humano, nos segmentos masculino, feminino e infantil. A norma especifica que cabe aos fabricantes estruturar a modelagem de acordo com as características do estilo, da matéria-prima e da construção pertinentes a cada tipo de produto. Apesar da existência dessa norma, ela não está sendo utilizada pelas indústrias, por não atender as suas necessidades e também pela sua não obrigatoriedade.

O presente estudo tem por propósito analisar como as indústrias de vestuário da região Noroeste do Paraná, abrangendo as cidades de Cianorte e Maringá que, por serem consideradas polos do vestuário no Estado, adquiriram as suas tabelas de medidas do corpo humano de acordo com o público para qual o produto é destinado. Com os conhecimentos de antropometria, muitas empresas através de suas modelistas têm condições de terem as suas próprias tabelas e criarem os moldes bases com as suas medidas.

A aquisição de tabelas de medidas pronta é fácil, mas elas podem não se adequar de maneira satisfatória ao usuário para qual o produto é destinado. Então a indústria realiza modificações através da coleta de medidas do corpo humano. E assim, existe uma diversidade de tamanhos encontrados em produtos similares. Cada marca de vestuário pode trabalhar com o referencial que preferir, seja por opção de público, seja por falta de uma padronização sobre o assunto. 
Porém, através da antropometria é possível proporcionar ao usuário conforto, liberdade de movimentos, dentre outros benefícios e tornar consciente ao empresário que é preciso levar em conta as necessidades do usuário na determinação das funções estéticas e simbólicas dos produtos, o que pode vir a ocorrer com uma tabela adequada e com uma possível padronização regionalizada dos tamanhos, reduzindo os problemas em torno da numeração do vestuário nacional.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A antropometria – ciência das medidas humanas – é de vital importância para a ergonomia. Ela releva as relações entre diferentes dimensões corporais, dentre elas, altura do corpo e lateral, circunferência do busto e da cintura, largura do ombro e das costas, entre cavas e pescoço para a parte superior do corpo e quadril, gancho, altura do joelho e tornozelo para os membros inferiores. Essas relações podem ser aplicadas no planejamento ou na avaliação de produtos de vestuário.

Considerando que para projetar produtos ergonômicos os métodos precisam ter caráter científico, o levantamento de dados antropométricos pressupõe planejamento e muito cuidado quanto à padronização de variáveis (definição dos pontos anatômicos referenciais e posição do sujeito no momento da medição); compatibilidade de variáveis, métodos e instrumento de medição; amostragem estatística para gerar os dados; e, controle para aplicar corretamente estes dados.

Petrosky (1999), define antropometria como palavra de origem grega sendo, antropo, identificação do homem e metry, medidas.

De acordo com, Nacif e Viebig (2007), a antropometria compreende a mensuração das variações das dimensões, componentes e proporções corporais, utilizando-se isoladamente ou em combinações (índices) as medidas de peso, estatura, dobras cutâneas e circunferências corporais, buscando avaliar o perfil corporal dos indivíduos.

Para a confecção de produtos de vestuário, a indústria, através da modelista necessita de uma tabela de medidas, um referencial que o profissional da área deverá seguir para que as peças sirvam de maneira adequada nas pessoas que irão adquirir os produtos (roupas), pois o vestuário implica comunicação e conforto, conjuntamente. Envolve uma relação e, em alguns casos, um apego. Suas considerações devem ir além do natural e respeitar a característica de cada indivíduo. (GRAVE, 2004).


Jones (2005) exalta a técnica de modelagem plana industrial, um processo que exige precisão nas medidas e cálculos, estudo com enfoque geométrico, aplicado no desenvolvimento de módulos retangulares, determinados pelo conjunto de medidas padronizadas.


Conforme Silveira e Silva (2007), para realizar a tomada de medidas do corpo humano, primeiramente deve-se estudar a anatomia do corpo, sua forma, estrutura e mecanismo, para identificar os pontos referenciais que serão mensurados, e as medidas necessárias para o produto. Em seguida, define-se uma amostra significativa dos sujeitos usuários do vestuário a ser projetado. A etapa seguinte seleciona o sistema de leitura que vai ser usado para obter as dimensões do corpo, com rigor científico. As etapas posteriores são as análises estatísticas, a definição do tamanho padrão e de tabela de medidas padronizadas.


Os critérios para a tomada das medidas, de acordo com os estudos realizados durante o projeto do Censo Antropométrico Nacional (ABRAVESTE, 2000), devem ser:

a) as medidas devem ser tomadas em milímetros;

b) o peso deve ser tomado em gramas;

c) todas as medidas devem ser tomadas com o indivíduo nu, descalço, em pé sobre piso plano e horizontal, com exceção para as medidas sentadas;

d) o perímetro é considerado como medida circunferencial de uma figura fechada, como a cintura, por exemplo;

e) o contorno é o comprimento da linha de contorno de uma figura aberta (ex. de orelha a orelha);

f) o comprimento é a distância entre dois pontos anatômicos específicos;
g) a altura é a distância entre um ponto anatômico específico até a região plantar (solo).

3. OBJETIVO
O setor têxtil-confecções é de extrema importância no contexto econômico e social do Estado do Paraná e, pela representatividade no setor, é que foram escolhidas as cidades de Cianorte e Maringá para fazerem parte deste estudo exploratório, que tem como objetivo identificar como cada indústria pesquisada chegou até a tabela de medidas do corpo humano utilizada, se foi adquirido um modelo já pronto fornecido por órgãos como SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial e ABRAVEST – Associação Brasileira do Vestuário, por exemplo, ou se a modelista realizou alterações condizentes com o seu público-alvo e a possibilidade de criar um dimensionamento próprio sem se basear em outras tabelas, utilizando conhecimentos antropométricos, realizando dessa forma medições especificamente no público-alvo da empresa.

4. METODOLOGIA

Participaram desta pesquisa 25 empresas das cidades de Maringá e Cianorte. Para a coleta de dados primários, foi utilizado um formulário com perguntas de redação clara, sem problema de dupla interpretação, e realmente importante para a pesquisa. Foram utilizadas perguntas fechadas, sendo que apenas uma opção de resposta é possível, e perguntas semi-aberta, que o entrevistado responde a uma das opções e depois justifica ou explica a sua reposta, num total de 15 questões. 

Depois de coletado os dados, os mesmos deverão ser analisados e interpretados. O objetivo da análise é organizar os dados coletados de modo que forneçam as respostas ao problema da pesquisa.

5. RESULTADOS
Foi constatado que das 25 empresas participantes da pesquisa, apenas 2 responderam que não possuem tabelas de medidas, alegando que utilizam moldes base como padrão e, quando necessário, fazem a interpretação dos modelos. Por outro lado, as outras 23 utilizam, ou montaram as próprias tabelas ou alteraram os dados de alguma já existente (figura 01).
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Figura 01 – Questão fechada sobre utilização ou não de tabelas de medidas.

Com relação à escolaridade, os resultados obtidos foram que a maior concentração ocorreu no 2º grau completo, com 9 modelistas nesse nível de escolaridade, mas as mesmas estão buscando um crescimento profissional através da universidade, que tem ampla oferta de cursos nessa região. Das responsáveis da modelagem, 4 possuem ou estão cursando pós-graduação (figura 02).

A baixa escolaridade está relacionada com o uso de tabelas adquiridas prontas, as 2 modelistas com apenas o 1º grau completo, não possuem conhecimento antropométrico.
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Figura 02 – Nível de escolaridade da pessoa responsável pela área da modelagem.
Em se tratando da aquisição das tabelas a (figura 03) mostra que, os resultados indicaram que 20 indústrias utilizam medidas do corpo humano próprias para o seu público-alvo, mesmo que os procedimentos para se obter essas medidas não sejam os mais adequados, mesmo sem conhecimentos específicos de antropometria, as modelistas conseguem realizar esse trabalho já que unem teoria e prática, e 5 indústrias utilizam tabelas adquiridas prontas, alegam que não apresentam problemas com as medidas indicadas.

Dessas 20 empresas que montaram a sua tabela própria, 5 necessitaram do auxílio de um profissional de fora da empresa, em alguns casos consultores vindo de grandes centros, como São Paulo e Rio de Janeiro. E as outras 15 pesquisadas, a modelista sabia como tirar as medidas do corpo humano, mesmo que não tenham realizado esse procedimento com um número mínino de pessoas.
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Figura 03 – Com relação à tabela que estão utilizando, se ela foi adapta, criada pela empresa ou adquirida pronta.

Das 25 empresas que participaram da pesquisa, 14 disseram que já tiveram problemas por não existir uma padronização no Brasil para medidas de vestuário, foram reclamações vindas dos consumidores e, por esse motivo tiveram que fazer alterações em suas medidas, para satisfazer um número maior de clientes. Já 11 empresas responderam que nunca tiveram problemas por adotar uma tabela que não seja padronizada (figura 04).
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Figura 04 – Se já teve problemas (reclamação) por não haver uma padronização de vestuário no Brasil.

Sobre a norma da ABNT 13.337, os resultados obtidos foram de que 5 empresas que preencheram o formulário não tinham o conhecimento dessa norma, as responsáveis pela modelagem nunca tinham ouvido falar da mesma. As outras 20 participantes da pesquisa conheciam a norma ou pelo menos já tinham ouvido falar dela, mas mesmo assim nenhuma empresa utiliza as medidas sugeridas na NBR 13.377 (figura 05).
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Figura 05 – Questão fechada sobre o conhecimento ou não da norma da ABNT NBR 13.337, sobre padronização do vestuário.

Foi constatado que 11 indústrias de confecção não sentem necessidade de padronização, alegando que cada empresa atende um público muito específico, e que a sua tabela tem que ser direcionada, pois uma mesma tabela não iria servir para diversos públicos. Já 14 dos entrevistados sentem necessidade de padronizar as medidas do corpo humano brasileiro por regiões (figura 06).
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Figura 06 – Questionamento sobre a necessidade de haver uma padronização regionalizada dos tamanhos para a confecção de vestuário.

Em alguns produtos as modelistas disseram sentir maior necessidade de padronização de tamanhos, um desses produtos seriam calças jeans, elas disseram que são nessas peças que ocorrem problemas de numeração diferente dependendo da marca.
As entrevistas foram questionadas sobre se utilizavam apenas 1 tabela de medidas ou mais, 13 responderam que utilizam apenas 1, e 12 disseram que trabalham ao mesmo tempo com mais de uma tabela (figura 07), em alguns casos pelo fato de trabalharem com tecido plano com e sem elastano, trabalharem com mais de uma marca e por confeccionarem roupas para bebê, infantil e juvenil, cada segmento com a sua tabela própria.
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Figura 07: Questão fechada sobre utilizar apenas uma tabela de medidas ou trabalhar com mais de uma.
Em relação há quanto tempo estão utilizando a mesma tabela, 4 empresas responderam que menos de 1 ano, estas são empresas estabelecidas no mercado a pouco tempo, ou suas tabelas tiveram que ser adaptadas. 12 responderam que utilizam a mesma tabela no período de 1 a 5 anos, e 9 empresas que utilizam a mais de 5 anos a mesma tabela sem sofrer alterações, alegando que o seu público não reclama da modelagem das peças, por isso acreditam que utilizam as medidas ideais para atender os seus consumidores (Figura 08).
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Figura 08: Tempo que as mesmas tabelas estão sendo utilizadas.
As responsáveis pela modelagem foram questionadas sobre alterações nas tabelas de medidas, 14 responderam que não alteram nenhuma medida do corpo humano, que quando existe necessidade de modificar alguma coisa, isso é realizado diretamente na peça. 11 entrevistadas disseram que realizam modificações em seus valores de referência do corpo humano, e quando questionadas as freqüências dessas mudanças, 7 disseram que realizam pequenas alterações a cada 6 meses, pois a cada nova coleção alteram o que não estava adequado na coleção anterior, 1 disse que as alterações acontecem 1 vez por ano, e 3 responderam que passam mais de um ano sem realizar modificação. Os principais motivos dessas mudanças são reclamações dos usuários que podem chegar até a indústria através dos seus representantes, que tem um contato maior com os clientes.
Das 20 empresas que criaram a sua própria tabela, as modelistas foram questionadas sobre como adquiriram o conhecimento para criar tabelas de medidas do corpo humano, 10 alegaram que foi com a prática, começaram a medir algumas pessoas e assim criar as suas bases para a modelagem, 1 disse que se baseou em tabelas já prontas, e 9 realizaram cursos na área de modelagem (Figura 09), nas universidades ou instituições como SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial e SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial.
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Figura 09: Questionamento sobre como o conhecimento sobre tabelas de medidas foi adquirido.

Com relação ao intervalo de idade que acreditam que uma mesma tabela possa ser usada, 12 responderam que em um intervalo de até 5 anos, 2 acreditam que esse intervalo possa ser de 5 a 10 anos, e 4 responderam que a mesma tabela pode ser usada para um intervalo de idade de 10 anos, e 7 empresas nunca se preocuparam com isso (figura 10), pois acreditam que o seu produto não tem um público com idade específica, pois o produto pode ser usado por quem quiser, desde que o mesmo sirva no usuário, independente da idade.
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Figura 10: Questão fechada sobre o intervalo de idade que uma mesma tabela possa ser usada.
6. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para confecção de produtos de uso individual, como é o caso de peças de vestuário, é necessário conhecer algumas particularidades do corpo do indivíduo para qual o produto será destinado. Um produto adequado à anatomia humana gera benefícios como conforto e liberdade de movimentos.

Segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS (1995), a antropometria é a única técnica aplicável e portátil a ser utilizada para avaliar o tamanho, proporção e a composição corporal dos indivíduos, por esse motivo é que cada uma das indústrias está realizando o seu estudo antropométrico específico para o seu público-alvo, por esse fator um valor expressivo de indústrias não acredita haver a necessidade de padronizar as medidas do corpo do brasileiro.

IIDA (2005) diz que um produto melhor adaptado à anatomia do usuário pode significar maior conforto, menores riscos de acidente e de doenças ocupacionais. Esses benefícios que um produto bem adaptado pode proporcionar ao usuário é uma preocupação das indústrias do vestuário pesquisadas neste estudo.

Contudo, as indústrias que participaram do estudo dividem opinião em relação a ter ou não padronização dos tamanhos para vestuário no Brasil. As modelistas estão preocupadas em viabilizar produtos com conforto antropométrico e que proporcionem uma boa vestibilidade aos clientes e usuários, independentemente de haver padronização entre as medidas antropométricas.
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